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O crescimento do Brasil 
ainda não acabou 
O Brasil, aquele país efervescente nos trópicos que demonstrou 
considerável disciplina econômicá nos últimos tempos, conse-
guiu ao menos três milagres ao longo das dias últimas décadas: 
forte crescimento graças a uma política econômica orientada pe - 
la estabilidade, liberdade política e redução das diferenças eco-
nômicas. Mas agora, a economia brasileira não está apenas mais 
fraca que as economias de seus três países pares: está um tanto 
fraca demais, ponto. Após crescer 7,5 % em 2010, 2,7 % em 2011 
e 0,9% em 2012, alguns analistas começam a soar o alarme. 

Será que a sétima maior econo-
mia ainda pode ser descrita como-
um motor de crescimento global? 
Em meio à crise bancária, econômi-
ca e de endividamento, essa explo-
são não é permanente, escreve Ru-
chir Sharma, do Morgan Stanley, 
concluindo que a economia brasilei-
ra está em declínio. 

Não compartilho desse pessimis-
mo. Apesar de cerca de metade das 
exportações do país ser de commodi-
ties, apenas 10 % do resultado econô-
mico brasileiro é gerado por essas ex-
portações. Mais de 70%, por outro la-
do, se origina nos fortes setores de 
serviço e industrial do país. 

Não há motivo para 
descredenciar o Brasil 
e sua história de 
crescimento. O país 
almeja se estabelecer 
como um dos líderes 
da economia global 

Na verdade, o declínio econômico 
testemunhado em 2011 se deveu lar-
gamente-  à estagnação da produção 
industrial. Isso, no entanto, deve-se 
a problemas estruturais que preci--  
sam de atenção urgente: infraestru-
tura obsõleta, todos os modos de obs-
táculos burocráticos, assim como al-
tos custos e irápoStos não trabalhis-
tas. 
= Apesar dissó, o país exibe diver-7  
sos pontos fortes impressionantes: a 
população de pouco menos de 200 
milhões é jovem e cresce. Para cada 
100 brasileiros em idade, ativa 
(15-64), há apénas 10 pessoas apo-
sentadas cóm idade acima de 65 
anos. Metade da população pertence  

agora à classe média. O desemprego 
está na taxa invejável de 5,5%. E isso 
não é tudo: a renda per capita do país 
é muito mais alta do que as da Índia e 
China. 

O governo tem feito agora tentati-
vas sérias de lidar com os problemas 
estruturais do país, assentando as ba-
ses para um maior crescimento sus-
tentável em longo prazo. Foi elabora-
dó um prógrama ambicioso para ga-
rantir que 100 nlil brasileiros estu-
dem no exteriór até 2015. Atualmen-
te, apenas 11% da população possui. 
diploma universitário: A carga tribu-
tária deve ser amenizada, incluindo 
tributos sobre a energia. 

Não há motivo para descreden-
ciar o Brasil e sua história de cresci-
mento.4Iá uma -imensa demanda 
não atendida de infraestrutura, edu-

- cação, habitação, consumo e assis-
tência à saúde. O país almeja se esta-
belecer como um dos líderes da eco-
nomia global. O Mundial de Futebol 
e as Olimpíadas fornecerão impulso 
adicional. Esses são pré-requisitos 
excelentes para um florescente mer-
cado de seguros. 

De uma perspectiva alemã, os dé-
ficits são particularmente importan-
tes. Apesar de a Alemanha ser o quar-
to parceiro comercial mais importan-
te do Brasil, não há acordos bilaterais 
sobre padrões mínimos paia negocia-
ções comerciais. As atividades co-
merciais e investimentos de empre-
sas alemãs no Brasil se tornaram 
mais fia 
ral válido sobre dupla taxação desde 
2006. TodoS esses fatos são incom-
préensíveis e devem Ser resolvidõs lo-
go. Infelizmente; a postura pópular 
de Scarlett O' Hará de "amanhã pen--  

• so nisso': não ajudará nem; o Brasil 
riem a Alemanha. 


